
Cânticos 
1. Entrada: 
Alegre-se o coração  

dos que procuram o Senhor. 

Buscai o Senhor e o seu poder,  

procurai sempre a sua face. 
 

2. Salmo: 
Eu vos amo, Senhor: vós sois a minha força. 
 

Eu vos amo, Senhor, minha força,  

minha fortaleza e meu libertador. 

Meu Deus,  

auxílio em que ponho a minha confiança,  

meu protetor, minha defesa e meu salvador. 
 

Na minha aflição invoquei o Senhor  

e clamei pelo meu Deus. 

Do seu templo Ele ouviu a minha voz  

e o meu clamor chegou aos seus ouvidos. 
 

Viva o Senhor, bendito seja o meu protetor;  

exaltado seja Deus, meu salvador. 

O Senhor dá ao Rei grandes vitórias  

e usa de bondade para com o seu ungido. 
 

3. Comunhão: 
Escuta, Israel:  

Não há outro Deus senão o Senhor.  

Amá-lo-ás, amá-lo-ás de todo o coração. 
 

 
 
 
 
 
 
 

           A prioridade das prioridades 
 

Por vezes, como diz um acertado aforismo,  
a árvore impede-nos de ver a floresta…  
ou seja:  

quando se dá  
importância demasiada  
a coisas pequenas,  
perde-se de vista o essencial… 

 

Foi o que aconteceu aos escribas e fariseus  
em relação à Lei de Moisés.  
Por isso tinha sentido  
a pergunta que fizeram a Jesus: 
 

“Qual é o maior mandamento da Lei?” 
 

A originalidade da resposta de Jesus  
não está, evidentemente,  
no anunciar os dois Mandamentos  
tão conhecidos da tradição judaica: 
 

“Amarás o Senhor teu Deus 
com todo o teu coração, 
com toda a tua alma 
e com todo o teu espírito. 

Amarás o teu próximo  
    como a ti mesmo.” 

 
 
 
 

Paróquia do  

Padrão da Légua 
 

30º Domingo do Tempo Comum – ano A 
 

Do Evangelho: 

 

Um doutor da Lei perguntou a Jesus,  
para O experimentar: 
«Mestre,  
qual é o maior mandamento da Lei?» 
Jesus respondeu: 
«‘Amarás o Senhor teu Deus 
com todo o teu coração,  
com toda a tua alma 
e com todo o teu espírito’. 
Este é o maior e o primeiro mandamento. 
O segundo, porém, é semelhante a este: 
‘Amarás o teu próximo como a ti mesmo’. 
Nestes dois mandamentos  
se resumem toda a Lei  
e os Profetas.» 
 
 
 

 

 

 
A originalidade está  
em equipará-los um ao outro  
e pô-los no centro de tudo.  

O resto da Lei e dos Profetas  
é manifestação e consequência  
desta orientação fundamental da vida. 

 

Jesus não confunde o amor a Deus  
com o amor aos homens: 
 

Para Ele, o primeiro e principal  
continua a ser amar a Deus,  
buscar a Sua vontade,  
escutar a Sua chamada,  
segui-Lo libertando-se de tudo o mais… 

 

Contudo, não se pode  
amar verdadeiramente a Deus nosso Pai,  
sem amarmos, de facto, os seus filhos,  
nossos irmãos… 
 

Por isso, estes dois mandamentos  
são, para sempre, inseparáveis  
e constituem a prioridade fundamental  
da nossa vida cristã,  
a prioridade das prioridades,  
sempre urgente e insubstituível…  
 


